
Ano IX (XIV) (Avença) Quintã do Loureiro (Gacia), 12 de Novembro de 1938 
  

N.º 432 

| REPRESENTANTE 

Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

  

Bêco dos Clérigos, 5-A 
  

Correspondentes em Avei- 
ro, Povoa, Paço, Vilarinho, 

Mataduços, Taboeira, Es- 

gueira, Angeja e Sarrazola. 

  

  

    

Fiundador: J.J. Nunes da Silva 
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL GRU Z Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Dat:ton 

  

Redactor e Editor 

Antônio da Costa Pinto 

Proprietário-Director e Administrador REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
ASSINATURA 

      
Axo, série de 50 números . vs: 20800 José Marques Damião CACIA 
Semestre, série de 25 números + + « 10$00 A tias ) aut asda 
Estrangeiro, ano 50 números E 50800 O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de O «Ecos de Cacia» é o mais desenvolvido || Não se aceitam originais contra a vida particular de 
EDiOnIas SS eo 30800 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto noticiário de tôdas as terras da sua região. | | qualquer indivíduo 

  

  

EDS 8 AOTLIRO 
o Gio Gl lo Uls lo clo Gjo q Go so vo 

BISPADO DE AVEIRO 

Está restaurado o Bispado de 
Aveiro. Aimda bem! Exulta a 
Igreja; exulta o povo cristão-ca- 
tólico; exulta a região do Vouga; 
exulta, em suma, a cidade de 
Aveiro, que, com o facto, muito 
tem a lucrar, moral e material 
mente, pois, como é sabido, a 
restauração da diocese vem dar 
um maior desenvolvimento ao 
comércio da vizinha cidade, 

O Bispado de Aveiro, agora 
restaurado, fica, segundo nos 
consta, administrado, interina- 
mente, por um aveirense ilustre, 
por um Prelado virtuoso, pelo 
sr. D. João de Lima Vidal, Ar- 

  

O aniversário do Armistício 
  

Assistimos ontem a mais um ani- 
versário do Armistício—o XX—que, 
segundo se depreende da leitura dos 
periódicos da capital, teve as mesmas 
comemorações dos demais anos, ha- 

vendo uma pequena diferença no pro- 
grama elaborado por iniciativa da sec- 
ção auxiliar feminina, que um pouco 
mais consistiu do que fosse mandar 
rezar uma missa sufragando a alma 
dos combatentes. 

  

util organismo jurídico de colabora- 
ção internacional.» 

Concluiremos, portanto, que a So- 
ciedade das Nações é um mito dentro 
do campo jurídico e, muito principal- 
mente, no que diz respeito à Europa 
Central! 

Ora, os homens que seguem os des- 
tinos dos povos desta mesma Europa, 
são os homens que assistiram a essa 
formidável hecatombe que foi a Gran- 

ELOS 6 NOTICIA 
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«A FERMEL Àn 

Rua Manuel Bernardes, 76 
LISBOA 

Comunica-se a todos os natu- 
rais desta região e residentes na 
capital, que a partir de âmanha, 
todos os domingos se encontra 
nesta casa, além do soberbo vi- 
nho regional, a tradicional friji- 
deira de carne assada de cabra e 
capado. 

Esperamos que os nossos con« 
terrâneos não deixem de irem sa- 
borear êste drlicioso petisco con» 
feccionado à moda regional. 
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Em Varsovia foi preso um 
homem de Dantzig que prome- 
teu casamento:a 300 mulheres e 
desposou efectivamente 46, 

Trata-se dum indivíduo cha- 
mado Johny Lasloski, que cor 
meçou a vida por aprendiz de 
padeiro, e vivia dos subsídios 
que as suas vítimas lhe envia- 
vam. 

Mas que aprendiz de padeiro... 
Safal 

ss. 

CEM MIL CONTOS 

O Govêrno do Estado Novo 
pôz cem mil contos à disposi- 
ção da Junta Nacional do Vinho, 
em benefício da viticultura das 
regiões em que a sua interven- 
ção se torne necessária. 

guerra que se arrasta há mais de dois 
anos. O Japão ea China, lá para o 
Estremo Oriente — chamem-lhe confli- 
to ou o que quizerem — também se 
vem arrastando devastadorameênte sem 
que lhe vejamos o fim. 

A Europa Central passou dias de 
inquietação nos últimos dias de Se- 
tembro findo e, se não fôra a grande 
diplomácia do Primeiro Ministro, 
Chamberlain, e a oportuna interven- 

ção de Mussolini, estariamos metidos 
dentro do maior flagelo que preocupa 
actualmente o mundo inteiro. 

E a Sociedade das Nações, que con- 
tinúa em críse, numa críse que brada 
acs céus, quedou-se perante as diver- 
sas metamorfoses porque tem passa- 
do a Europa e o seu respectivo mapa! 

Para podermos melhor concretizar 

celebração de mais um aniversário do 
Armistício deveria ter mais significa- 
do ser tomado em outra consideração, 
a começar pelas escolas primárias e 
depois pelas escolas superiores e se- 
cundárias, para em conferencias dos 
respectivos professores destacar niti- 
damente os males que adveem duma 
guerra futura—a guerra química e da 
quinta arma—incutindo-lhes no âni- 
mo qual a sua ferocidade e deshuma- 
nidade perante uma época de civiliza- 
ção, enternecedora e altamente patrió- 
tica, 

Os homens de 40 a 60 anos, os 
que subsistem ainda, sabem muitis- 
simo bem'o que passaram em agru- 
ras de tôda a espécie, e são eles que 
devem evidenciar à mocidade os hor- 
rores porque passaram e o mal causa- 

ta mil pessoas anualmente. 
Por êste andar, a França terá 

menos 12 milhões de habitantes 
de aqui a meio século e será a 
mais pequena das grandes na- 
ções da Europa, sobrelevando- 
-lhe então muito em população 
a Espanha ea Polónia, sem já 
falar da Alemanha, que tem hoje 
v dôbro dos habitantes, e a Itália 
que lhe passa também a dian- 
teira. 

E ambas estas nações crescem 
de ano para ano, 

Acaba de reiinir-se em Limo- 
ges um congresso para examinar 
êste grave problema. Não há ne- 
nhum mais grave, nos parece, 
para o futuro do país, E no en- 
tanto é déle que menos se fala e 
nele que menos se pensa, Assim 
é a cegueira dos povos. 

+. 

Estr, medida governamental esta nossa opinião, bastará arquivar- do, não só aos que combateram nes- 
trará vantagens consideráveis à mos nestas colunas duas passagens da sa guerra incomensurável, como ain- DOIS PORTUGUESES E UMA 
economia do País, devendo com PANTERA 

isso beneficiar bastante o nosso 
distrito que ocupa lugar de des- 
taque na viticultura nacional. 

AS FRUTAS PORTUGUESAS 
NA INGLATERRA 

A exportação portuguesa de 

frutas para a Inglaterra reduzia- 
-se até há pouco tempo, aos ana- 

nazes da Ilha de S, Miguel (Açô- 

res) e a potico mais. 

Este ano exportámos para 

aquele mercado uma elevadíssi- 
ma quantidade de cerejas, laran- 

entrevista que Sua Excelencia o sr. 
Presidente do Conselho concedeu ao 
ilustre jornalista sr. António Ferro, há 
dias publicada no «Diário de Notí- 
cias», a propósito daquele organismo. 

«Foi-se transformando assim, pou- 

coa pouco, no redutc das grandes 
democracias, a-pesar-de não ter podi- 
do atrair, sequer, os Estados Unidos, 
Esta demagogia mal disfarçada foi a 
causa principal da sua decadencia, tal- 
vez da sua morte.» 

Respondendo a outra pregunta do 
jornalista, diz assim o ilustre entrevis- 
tado: 

da aos seus descendentes que também 
foram vítimas das doenças que os 
seus ascendentes contraíram em cam- 
panha. 

E isto porque a guerra é o pior dos 
males e é a vida sem honra, data do 

Armistício da Grande Guerra bem 
merece ser religiosamente evocada, já 
que a humanidade não soube de ou- 
tra forma mais educativa e mais pro- 
veitosa para o pacifismo, comemorar 
condignamente o dia de ontém em ho- 
menagem aos que morreram e encon- 
traram o sofrimento nos campos da 
batalha. 

Dizem de Lourenço Marques 
que na região do Manal, distrito 
de Quelimam, ocorreu no dia 
22 do mês passado, um grave 
desastre de caça de que ioram 
vítimas, atacados por uma pan- 
tera, o funcionário adininistrati- 
vosr. Francisco Dias Vereda, 
que se internou no mato em per- 
seguição da pantera e o guarda 
fiscal António Duarte Frade, con- 
tra os quais a fera perseguida 
se voltou deixancio-os feridos. 

O Frade já faleceu e o Vere- 
das, encontra-se em perigo. 

jas e melões. A Sociedade das Nações, nova- ca 
ê últimos frutos, apre- “A sociedade das Inações, Ê 7 

pa na Inglaterra, A mente articulada, renovada, com-ouú- Novembro 1938 POSTAIS DE RESPOSTA 
cula-se que poderemos colocar tro espírito e outros métodos de tra- PAGA 

êste ano 7.500 toneladas prove- 

nientes na sua quási totalidade 

do Ribatejo, sendo ali conheci- 

dos sob a designação de «Lis- 

bon-Melonn,     balho poderia ainda transformar-se em Joaquim Chaves. 
Foi restabelecido o serviço de 

bilhetes postais com resposta   
    paga. Êstes bilhetes já estão à 

venda nas respectivas estações,
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Impressões duma viagem 

Cartas a um amigo 

"Devo começar por te dizer, 

“caro António, que não devia 

ser no «Ecos de Cacia» que 

estas cartas devia ser publica 

das, mas valendo-me do aco- 

lhimento que a sua digna Re- 

dacção sempre me tem tem dis- 

pensado, e ainda, porque O 

único jornal da nossa terra, | 

não se ocupa de assuntos de 

bairrismo, na mais nobre acep- 

ção da palavra, propuz a mim 

próprio rabiscar estas linhas 

e outras que lhes irão suceden- 

do com a mesma epigrafe, pa- 

ra o nosso querido «Ecos» por 

ser um acérrimo bairrista, e só 

estar longe de nós apenas por- 

que a linda e encantadora Ser- 

ra do Caramulo, assim o quere! 

Vou começar, portanto, as 

impressões da minha viagem 

até Tondela, visto que tudo 

tem um princípio: 
Aproximavam-se as 10 ho- 

ras da manhã, e já a Estação 

do Rotio era, por assim dizer 

um formigueiro humano, na- 

quele dia 8 de Setembro findo. 

Basta dizer-te que nos acoto- 

velavainos ums aos outros sem 

que se pedisse desculpa dos 

gestos ou actos mutuamente 

praticados. 
Quando já mais ou menos 

tudo estava «arrumado» nas 

carruagens, e os que ali foram 

despedir-se de pessoas de fa- 

tmília e de amigos, já regressa- 

vam às suas ocupações, a lo- 

comotiva quási dentro do ta- 

nel fumegando fortemente, dá 

um apito estridente e... . tudo 

segue a caminho de Campoli- 

de, depuis daguela fimarada 

impenitente que todos sofre- 

ram com muita resiguação —ou 

não fossem para a Festa, como 

soi dizer-se num velho aforis- 
mo do nosso povo. 

Decorridos os diversos apea- 

deiros que circundam a Capi- 
tal, e quando vamos passando 

pelas alturas do Campo de 

Aviação de Alverca, começá- 

mos a familianizarmos, como 

nos conhecessemos de há mui- 

to tempo, e começa-se a «pe- 

tiscar» e a pôr oculos da mo- 

da— aqueles que mais gostam 

de it «pendurados» nas janelas 

das carruagens — para evita- 

rem qué os seus olhos sejam 

atingidos pelas faulhas da lo- 
comotiva que marcha celere, 
estranha a qualquer contingen- 

cia, pois não cuida de pessoas 

nem das passagens de nivel— 

talvez por não terem nivela- 

mento nenhum — e que tam 

traiçoeiras são!... 
Caro António, eu também 

por algumas vezes, em virtude 

da minha curiosidade, tam pe- 

culiar em nós portugueses, fui, 

por alguns momentos à janela 

para admirar as paizagens e 

certas localidades por onde o 

combóio passava 
Alguns conterrâneos, e tam- 

bém pessuas «amigas», ofere- 

ceram-me os tais oculos da 

moda ou de fantazia, com uma 

amabilidade estranhavel, mas 

espontânea, que eu admirava! 

Como sabes, meu amigo, 

não sou modernista, mas acei- 

I 

tava essa oferta por delicade- 

za, pois lembrava-me que nou- 

tros tempos, tôda a gente via- 

java sem usar tal «etiqueta», 

'a menos que os usassem por 

necessidade, o que era muito 

natural, 
Seguimos, com paragens 

aqui e acolá, numa monoto- 

mia quási aborrecida, em vis- 

ta não só do percurso longo 

decorrido, como ainda, pela 

falta ve descauço na vespera 
de encetar a viagem, 

— Estamos agora em Alfa- 
relos, onde estivémos mais al- 

gum tempo até chegar o com- 

bóio da Figueira que vinha 

cheio de afeirantes» que re- 
gressavam daquela cidade ou 

dali próximo, mudando ahi de 

combóio para seguirem para 

Coimbra e arredores. Não sei 

se já disse aos meus caros lei- 
tores--os poucos que se dêm 

à massada de nos ler—que 

visjava em 1.º classe «com 

trez riscos» como diz o bom 

do nosso povo—e, ai é que 

foram elas: começaram a en- 

trar «senhoras» daquelas que, 

para falar, precisam de pôr as 

mãos nos quadriz e, qual não 

foi o meu espanto, quando 
uma dessas «senhoras» —tipo 

alto e um pouco nutrida—dis- 

se para os cavalheiros que iam 
sentados: Então os senhores 

não dão lugar às senhoras?! 

Tenho viajado muito e sempre 

encontrei essa deferencia (de- 

ferencia digo eu, pois a frase 

foi outra). Claro que a mim pa- 

receu-me uma exigencia e a 

todos os presentes, mas não 

podendo conter-me, pregun- 

tei-lhe: A senhora vai para 

muito longe? E como respon- 

desse negativamente, retorqui: 

Então tenha paciencia, porque 

viemos de longe e para longe 

vamos ainda. 
Como as coisas são, amigo 

António!. .. Calcula tu, quan- 

do passados alguns momentos, 

deparei com uma mulherzinha 

que ia em pé, de idade algo 

avançada, e sem que tivesse 

qualquer exigencia, lhe ofereci 

o meu lugar sentado, respon- 

deu desta forma: Não quero, 

porque ainda agora eu ouvi o 

que o senhor disse a uma se- 

nhora que esteve ao pé de si! 

Confesso que não esperava 

por aquela resposta, e, por 

isso, lembrei-me daquela ane- 

dota que eu lí no livro de lei- 

tura da 3: classe, nos meus 

tempos de criança. «O pai, O 

filho é o burro» e, também, 

daquela cantiga: 

O mar largo, ó mar largo; : 
Ó mar largo sem ter fundo. 
Vale mais andar no mar largo 

Do que nas becas do mundo! 

— Estamos prestes a chegar 

a Coimbra—a linda cidade do 

Mondego. Dir-te-ei noutra car- 

ta o que depois se passou, até 

chegar à linda terra que nos 

joi berço, e o que por lá se 

passou durante 24 dias de re- 

pouso, se eu encontrar uabri- 

go» nas colsnas do "Ecos de 

Cocia,.   
Um tondelense. 

  

ECOS: DE--CAGCIA 

Expedição a Moçambique de 1916 
RC 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 

(excerpto) 

(Continuação do n.º 430) 

— Então está apostado?-—pre- 

gunto eu, a 

— «Sim, senhor! Está! 
— «Então, meus amigos, pa- 

guem o champanhe que o ganhei 
eu. Ali está terra à vista! 

E apontando para os vasos de 

plantas que ornam a comprida 

mesa de jantar, indiquei-lhes a 
terra que êles continham. 

Estavam vencidos, a-pesar-de 

alguns recalcitrarem, contudo, o 
champanhe bebeu-se, 

E com estas e outras lembran- 

ças, seia passando o tempo na- 

quela atmosfera nauseante para 

estomagos sensíveis e não afeitos 

às emanações permanentes da 

cosinha francesa que só nos po» 

de interessar como uma estroi- 

nice ou variante passageira. 

+ 

NOTAS & COMENTÁRIOS 

A propósito do tratamento a 

bordo do «Moçambique», trans- 

crevo do livro = Na Costa de Afri- 

ca», página 10, do Dr. Américo 

Pires de Lima, médico do bata- 

lhão de infantaria n.º 23,0 se- 
guinte: 

«Os dias passavam, porém, 
com uma monotonia enervante 
e, esgotados, pouco a pouco os 
recursos do frigorífico, a alimen- 

tação tornou-se também enjoati- 

vamente monótona, Tudo sabia 
o frigorífico: ovos, peixe, carne 
e hortaliças tinham o mesmo sa- 
bor mixto e indefinível, 

«As carcassas dos bois que 
serviam à alimentação da tropa 
iam passando por tôdas as côres 
do arco-fris: a começar no ver- 
melho dos bifes em sangue, até 

ao verde característico do início 
da putrefacção, Por favor não 
atingiu o roxo das violetas.» 

* 

CHEGADA Á CIDADE DO 
CABO 

Dia 22-6-916. 
O 20.º de viagem. 
Estamos cada vez mais próxi- 

mos da cidade do Cabo; e já de 

manhã cedo, alguém pretendeu 

ver o tímido romper do Sol por 

de traz de uma montanha que a 

fiímbria espessa do nevoeiro logo 
cerrou, 

O tmar apresenta-se, não enca- 
pelado, mas de ondas enormes, 
muito espaçados—reflexo de tem- 

pestade longínqua, lá para o po- 

lo-sul — verdadeiras montanhas 
animadas que, ora nos colocam 
em posição dominante à sua ca- 

beça, de onde vemos um hori- 

sonte muito mais vasto, ora nos 

abre abismos profundos que nos 

restringe as vistas a uma exten- p 

A MULHER 

A mulher, quando jovém, é encanto 

De pura castidade imaculada; 

Quando noiva, é a Luz abençoada 

Huminando o lar mais puro e santo. 

Quando mãi, —um milagre sacrosanto: 

Sofre e sorri é sempre desvelada! 

Traz a fronte feliz, iluminada, 

E, quando chora, é d'oiro o amurgo pranto! 

Mas, nem sempre a mulher é divinal, 

— Perdoai-me, Senhor, 
A mulher é, por vezes, 

se blastemo! — 
vã quimera 

Olhai! Se em noiva é pura, virginal 
E santa quando mãi.. . de o dizer temo. ... 

Quando sogra, senhor's é uma féral!! 

Leitão de Figueiredo. 
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Há dias, numa festa realizada 
à noite num dos salões de Cacia, 
por causa de uma brincadeira 
de mau gosto, chegou a esboçar- 
-se um conilito grave que pode- 
ria ter ainda mais graves conse- 
quências. Tudo por causa duma 
brincadeira de mau gosto, uma 
verdadeira brincadeira tôla, Não 
será possível haver um. bocado 
mais de juizinho? Parece-nos que 
sim, para bem de todos, 

Os rapazes... são o diabo! 

Parao er. Presidente da Cã- 
mara de Aveiro, Esgueira não 
marca nada! Não precisa de água 
na fonte de Cima; não precisa 

da rua e ladeira da Ribeira ar- 
ranjadas, não precisa dos entu- 

lhos tirados de certas ruas—en- 
tulhos esses que poderiam muito 
bem ir para o aterro do novo 
mercado do Cojo—: e outras coi- 
sas mais. «Esgueira precisa lá de 
alguma coisn dessas? Não, se- 
nhor! Não precisa. Só precisa de 
assistir a tão criminoso desinte- 
resse, 

Disso, eim; disso é que «ela» 
precisa. De mais nada. Oh! Deus 
do Ceull! 

Há coisas que, (sem que se 
queira ser acrimoniôso,— nada 

disso—) vistas com olhos aten- 

ciosos e em estado do serenitude 

absoluta, se tornam um tanto ou 
quanto caricatas.: Antigamente 

era o passo de parada alemão, 

massiço pezado, torturante, (para 
quem o ptaticava,) que nos fazia 
cócegas, arripios, e mais, só O 
vimos, ..vo cinêma, Agora o mi-   litarismo exagerado que se pra- 
tica por esse mundo fora, dá-nos 
no «Janeiro» de 25 de Setembro 

p., uma fotografia famosa, na 
são de meiros de uma centena | qual achamos mais motivos para 
de metros. Todavia o balanço é 

suave e quási sômente em altura 

semelhando ao chamado balanço 

de calema, 
Pelas 9 horas começou a divi-: 

sar-se à nossa frente a mancha 

escura, recortada de serras, indi- 

cativa de terra próxima; e pou- 

cas horas depois, dando estibor- 

do a uma dúzia de vapores que 

vão demandar outros portos, 

aprovámos na direcção do ensea- 

dor que antecede o porto da ci- 

dade. 
Os pincaros denegridos —aque- 

les que há 422 anos se tornaram 

alvo de uma das nossas mais glo- 

riosas epopeias de antanho—per- 

furam a neblina compacta que, 

envolvida no fumo ininterrupto 

das fábricas, paquetes e locomo- 

tivas, corta ao meio, em larga 

fatia horisontal, o quadro pano- 

râmico formado pelo extenso 

anfiteatro de rochas que parece 

abraçar os limites da cidade.   (Contir ia). 

; 
:viy, que para outra coisa. Mais 
nos parece uma corrida da Ma- 
ralhona em uma das suas fazes 
mais: movimentadas, que uma 
coisa que deveria fazer-se a sério 
e que pelos seus movimentos rit- 
micos não provocasse O riso, Pa- 
lavra séria, que não cremos com 
isto ofender quem quer que seja. 
Não, senhor. E só ver. 

“a 

Há coisas que nus deixam posi- 

tivamente embasbacados, Nós que- 
remos crêr que, tanto Chamber- 
lain como Deladier andaram rápi- 
damente de mais, em relação ao 

caso de Munich e que foram nia- 
gistralmente enrolados! 

Foram de uma ingenuidade pas- 
mosa! 

Ora leiam, do «Janeiro» de 19 
de Outubro, o seguinte;—Diz Von 

Rintelein, que. «O alto comando 

alemão era oposto à guerra, e se 

ela rebentasse, alguma coisa de   
  

Grupo Musical Gaciense 

Iniciaram-se no dia 7 do 
corrente, sôbre a direcção do 
sr. Elpídio Fontoura de Lima, 
os primeiros ensaios de Or- 
questra e Tuna, o qual já al- 
gum tempo se encontravam 
suspensos, 

A fundação da orquestra, 
iniciativa muito aplausível da 
digna Direcção do Grupo Mu- 
sical Caciense, vem trazer para 
a frêguesla uma das aspira- 
ções mais belas que se pode 
imaginar. O seu novo mestre 
com tôda a sua boa vontade 
e saber, procurará fazer dum 
punhado de rapazes briosos e 
trabalhadores, um agruparmen- 
to que pensa formar todos 
aqueles que se esforçam em 
dar o sen concurso a tão boa 
ideia e à terra onde lhes é 
berço, e que bem longe todos 
aqueles a que o bairrismo uun- 
ca acabou, amando sempre a 
suma terra e acompanhando o 
seu progresso, saibam que a 
luz da instrução e da arte, 
continuará sempre no primei- 
ro plano. 
“Ajudar o Grupo Musical 

Caciense é um dever de todos 
os conterrâneos para assim 
poder ascender ao mais alto 
grau, uma das aspirações, já 
há muito desejadas. 
No próximo dia 13 (Do- 

mingo) pelas 21 horas no sa- 
lão do baile, ao concurso, rea- 
lizar-se-á, a primeira apre- 
sentação da tuna com o seu 
novo mestre, sr. Elpídio Fon- 
toura de Lima, o qual delicia- 
rá à digna assistência um es- 
colhido e novo reportório. 

Cacia, Novembro 1938 

Tas DB. 
  

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura 

  

surpreendente se passaria noReich! 
Que «nunca se tratou de paz ou 

de guerra!» E que «o caso de há 
duas semanas—as ameaças contra 
a Checoeslovaquia e seus ex-ami- 
gos—foi um bluffr! 

Isto, de «quem não tem manha 
morre vo mar como a aranhar, é 
de uma oportunidade pasmosa ! 
Nem só em Lx.* se passa o conto 
do Vigário. Lá fora, também! 

Pobre Chamberlain, pobre De- 
ladier e ainda mais pobre Checo- 
eslováquia !!! 

Seca & Meca.  



  

ANOS 
  

No passado dia 7 do corrente 

completou 18 aniversários nata- 

lícios o nosso amigo st. Manuel 

Pereira Duarte, filho do também 

nosso amigo é assinante sr. João 

Pereira Duarte e de sua espôsa 

sr.* Maria Rodrigues Teixeira, 

lavradores de Cacla. 
— Hoje, 12 de Novembro, com- 

pleta 23 anos o nosso amigo e 

assinante sr. João Simões Maia 

e Silva, do Cabeço da Povoa. 

— Amanhã, 13, completa mais 

um aniversário natalício a sr.º D. 
Maria Eugénia Rodrigues da Cos- 

ta Lucas, estremosa espôsa do 

ilustre amigo da nossa terra, a 

quem já tantos melhoramentos 

se devem e outros se esperam sr. 

Major José Afonso Lucas. 

— No dia 15 do corrente com- 

pleta mais um aniversário natalí- 

cio a simpática menina Maria 

Emília do Paço, filhinha do nos- 

so assinante st. Francisco do 

Paço, empregado na panificação 

do Barreiro; e de sua espôsa sr.* 

Ermínia Esteves do Paço, ali re- 

sidentes. 
—Em 17 do corrente completa 

mais um aniversário natalício a 

sr. Arminda dos Santos Amaro, 

'espôsa do nosso amigo: sr. Ma- 

nuel Gonçalves Amaro, empre- 

gado na panificação de Lisboa, 

onde residem. 
—Também no referido dia 17, 

faz 17 anos o nosso tipografo e 

companheiro de trabalho Manuel 

Ferreira Damião. 
— Ainda neste dia 17 completa 

22 aniversários natalícios a sr.* 

D. Maria Tereza Pereira Baptista, 

“dedicada espôsa do nosso assi- 

ante sr. Francisco Marques Bap- 

tista, de Sarrazola e residentes 

em Torres Novas. 
— Também no dia 18 do cor- 

rente completa 31 aniversários 

natalícios a sr.* Maria Augusta 

Dias Ferreira, espôsa do nosso 

amigo “e assinante sr. Angelo 

Ferreira da Silva, empregado na 

panificação de Lisboa, onde re- 

sidem. E 

A todos os aniversariantes Os 
nossos parabéns. 7 

ESTADAS 
  

Vindo de Lisboa para gosar 30 
dias que lhe pertenciam de licez- 

ça, e onde é estimado empregado 

de panificação, está em Matadu- 

ços, sua terra natal, o nossu ami- 

go e assinante sr. José Rocha. 

VISITAS 

Vindo de Pombal, onde tenciona 

casar-se brevemente e é encarre- 
gado de padaria, esteve em Ange- 

ja desde 8 a 11 do corrente de vi- 
sila a tôda a sua família o nosso 

prezado amigo e assinante sr. Jú- 

lio Dias Capela, que nos 4 dias 

que esteve ua sua lerra natal, tam- 

bém fomos alvos da sua visita 

que muito agradecemos, 

RETIRADAS 

Com destino à Golegã, onde 

são considerados industriais de 

panificação, acaba de se relirar 

de Cacía depois de alt estar al- 

gum tempo na sua linda habita- 

ção da Agra, o nosso estimado 

conterrâneo amigo e assinante sr. 

António Simões de Pinho, sua de- 

diceda espõsa e filhos. 

— Há dias retirou-se da sua 

terra natal Taboeira, onde esteve 

algum teuipo na companhia de sua 

onde se foi empregar na pauifica-   

ção, o nosso amigo € assinante 

sr. Manuel Rodrigues Migueis, 

—Com destino a Almeirim, on- 
de se foi empregar na panificação, 

retirou-se na passada semana do 

Cabeço de Cacía, o nosso amigo e 
assinante sr. David da Silva Si- 
mões. 

CASAMENTO 

Na paroquial igreja da nossa 

fréguesia, teve lugar no passado 

dia 23 de Outubro o enlace ma- 

trimonial da prendada menina 

Maria Luiza Pereira Vigairinho; 

com o nosso intimo amigo e 

assinante sr. José Maria Tavares 

Júnior, estimado caixeiro de pa- 

daria em Lisboa e ambos estes 

naturais de Sarrazola (Cacia). 

Após êste enlace, que teve uma 

selecta assistência, foi servido 

em casa dos pais da noiva, um   
| parte 70 e tal talheres. 

Apadrinharam este novo casal 

o sr, José Maria Tavares, tio do 
noivo; e a menina Maria Irene 

Sucena Pinto. 
Ao nporto» brindaram pelas 

prosperidades dos noivos, Os 

nossos também amigos e assi- 

nantes srs. Armindo dos Santos, 

primo muito amigo do noivo e 

que de Lisboa veio para tal fim, 

e Armando do Carmo Tavares, 

irmão do noivo e estimado chefe 

do Posto Radio de Bragança, de 

onde igualmente veio na com- 

panhia de sua espôsa. 

Ao novo casal, ;que já retira- 

ram para Lisboa, onde afixaram 

residência, desejataos um futuro 

prospero todo. cheio de venturas 

e felicidades de que os noivos 

são dignos. 

e O > Dm 

Dia de S. Martinho 

Foi ontem muito festejado 

em Lisboa o dia de S. Marti- 

nho, principalmente na Leifa- 

ria «A Madrugadar, da rua 
dos Cavaleiros, 102, onde o 

vinho é genuino e só dá ale- 

griae saúde a quem o bebe 

acompanhado das saborosas 

sanduiches e da bela pastela- 
ria. E sôbre dôces, não é bom 

nisso falar, porque basta citar 

esta quadra que anda já de 

bôca em bôca da gente lis- 

boeta: 

Os beijos e os abraços 

Que me dá a minh'amada 

Não são tão dôces, como os dôces 

Da Leitaria «A Madrugadar, 

Duvida? Experimente ! 

Vá à 

Rua dos Cavaleiros, 102 

LISBOA 

Padaria 
Bem situada e bem montada 

no centro da cidade de Coimbra 

—trespassa se, 
Dirigir: Fábrica de Moagem 

Estrelas, Lt*—COIMBRA (3) 

      

Propriedade em 

Angeja 

VENDE-SE a propriedade de- 

nominada «Caminho de Carro», 

em Angeja. Informa Rua Sabino   
família, para S. Pedro do Sul e; de Sousa, 63, 1.º E., em Lisboa, 

depois das 12 horas. (11) 

opiparo jantar no qual tomaram, 

ECOSBDE CACLA 

  

| Pelo concelho de Gois 

MIGALHAS... 

A Noémia Mota—respeitosamente 

Anda daí, linda rosa, 
Vamos ambos passear: 
Na tua boca formosa 
Mil beijinhos quero dar... 

Quando passo pelo «Largo 

Sempre sorrindo o primor 
Parece que sinto algo 
Dentro de mim meu amor. 

Se te disserem pequena 

Que anda p'ra te enganar: 
Diz que sim (não te dê pena) 

Deixemos o mundo falar. 

Não poderei olvidar 
Que disseste ser só minha 

Lá no cimo do lugar 
Junto à linda capelinha. 

É uma cruz—o sinal 

Que serve p'ra te falar: 

E' a cruz das caravelas 

Que andou a navegar. 

Claudino Alves d'Almeida 
e." 

COMISSÃO DE MELHORA» 
MENTOS DE CORTES DE 

ALVARES 

No próximo dia 3 de Dezem- 

bro, realiza-se no Grémio da Co- 

marca de Arganil, em Lisboa, o 

deslumbrante espectáculo come- 

morando a passagem do 8º ani- 

versário da fundação da Comis- 

são de Melhoramentos de Cortes 

de alváres, cujo programa é o 

seguinte: 

I PARTE 

A mais engraçada das comédias 

Afilhados de Bertoldo 

Com a seguinte distribuição 

D. Belmira Claro 
Manuel Maduro 
Maximiano Proença 
Delfim Cruz 

«Suzana» . .» 
«Mário». . +» 
«Bertoldo» « .« 
«Geremias» . - 

H PARTE 

Sem mulher e sem bigode 

Comédia delirante em 1 acto 

«Emiliz» . . .». De. Belmira Claro 

«laúlo +...» Delfim Cruz 

UI PARTE 

Dois Nénés... 

(Constantes gargalhadas) 

«Elvira» D. Belmira Claro 
«Joaquina» (ama) D. Maria do Socorro 

Manuel Maduro 
Delfim Cruz 
Maximiano Proença 

“Ernesto”; « va 
Ce Lua de (jato 
“Francisco”. ... 

Sob a direcção do distinto 
amador ! DELFIM CRUZ 

Cabeleiras VITOR MANUEL 
Encenação DELFIM CRUZ 

Guarda-roupa ANTÓNIO SILVA 
Ponto JOSÉ REIS 

IV PARTE 

Canção Nacional 

Dirigida pelo Ex.mo Sr. JOÃO REIS, 

Director do orgão fadista “CANÇÃO 
DO SUL” e pelos conhecidos e apre- 

ciados cultivadores, 

Ex.mos Sis: Manuel 
Márin José «Paninhos», Carlos La 
bord, Delfim Lisboa, Carlos ds 
Oliveira, Mário Silva, Inácio da 
Conceição (Jacoso): 

Ex.mas Sr, ; Dolita Lisbon, Ma 
ria Repromissa (Maria de Portu 
gal), Maria Eduarda, Luiza Gto- 

Maria 
Helena a mais pequenina das 
mes, Maria Guerreiro e 

cantadeiras. 
Digua-se fazer cs acompanha- 

mentos os Ex.“ºº Srs. Jorguim 
Sanches (guitarra) é Antóuio Iná- 
cio (viola). 

V PARTE 

Baile   Deslumbrante abrilbantado pela 
Musical Jarz «OS PRIMOS» que” 

Cascais, 

NOTICIAS Dã MRTADULDA 
Falecimento. —Faleceu aqui no 

dia 4 p. p., osr. Dionisio Pe- 
reira dos Santos, casado de 73 
anos de idade. Esteve apenas 2 
dias doente, nada fazendo prever 
um desenlace fatal, 

Era um velhote bastante con- 
servado, muito alegre, fazendo-se 
notar pelo seu espirito folgasão 
e gracejador sendo inteiramente 
impossivel conservar-se alguem 
triste, junto d'ele. 

Que descance em paz o bom 
Dionísio. A tôda a família em 
crepes, e em especial à sua de- 
solada viúva, sr.º D, Maria Ca- 
listo, enviamos sentidos pêsames, 

O seu funeral realisado no dia 
seguinte para o cemitério de Es- 
gueira, foi bastante concorrido 
sendo-lhe oferecidas 3 lindas co- 
rõas de flôres artificiais com as 
seguintes dedicatórias: Ultimo 
adeus de sua espôsa; Recordação 
de seu afilhado Alfredo Marques 
Carapina, espôsa e filhos; Per- 
pétua saúdade de sua prima, Ma- 
ria José Nunes Pereira, e filhos. 

Foi encarregada do funeral a 
acreditadíssima agência funerária 
de Esgueira, do sr. Américo Dias 
Capela, que dirigiu o funeral 
com aquela proficiência que lhe 
é peculiar. 

Estadas.—Vindo de Setubal 
onde exerce a industria de pani- 
ficação, encontra-se na sua casa 
de Alumieira, o proprietário des- 
te lugar sr. Francisco Simões da 
Cunha. 
—Também da linda cidade de 

Bocage, onde igualmente exerce 
a sua uctividade industrial de 
panificação, encontra-se já à dias 
ne seu palacete de Alumieita, o 
sr. Manuel Afonso Barbosa, sua 
estremosa espõea, e filhinha, 
Nascimento. — Com muita feli- 

cidade, teve à dias uma crença 
do sexo feminino, a si* Maria 
Maia de Pinho, dedicada espôsa 
do sr. José Fernandes Simões, 
estimado comerciante d'aqui, Pa- 
rabéns. 

Doente.--“Tem estado à já bas- 
tante tempo retido no leito gra- 
vemente enfermo, o gr. João Ro- 
drigues Lourenço. Desejumos-lhe 
rápidas melhoras, —C, 

  

Nolldas de Vilarinho 
Retiradas. —Para Algés, onde 

é considerado industriul de pa- 
nificação, retirou se no dia 8 do 
corrente da sua e nossa terra, 
Vilarinho após 60 dias de estada 
no seio de tôda a sua família, o 
nosso intimo amigo e assinante 
deste jornal sr. Abílio Simões da 
Maia. 
Com os nossos votos por uma 

feliz vingem, 
Estadas.— Vindo de Algés, ou- 

lo fuz parte da acreditada firma 
«Barbosa Silva & Silva» que na- 
quela praia exorce a industria 
le panificação, está entre nos, 
por umas semanas, O nosso ve- 
iho amigo e estimado conterrã- 
neo sr. António Maria Dias da 
Jilva; à quem apresentamos as 
vossas boas vingus. 
Doentes —Está muito doente 

desde a última semana, e zelo- 
samente tratado pelo sr, dr, To- 
maz d'Aqnino, o nysso estimado 
Vilarinhense sr, Manuel Marques 
Teixeira, (o carapinteiro), 

Para êste nosso conterrâneo 
auguramos umas prontas me- 
lhoras.—C, 

  

h 

  

se prolongará até de mudrugada, 

Haverá surpresns inéditas 
às Ex.” Damas 

Noite de alegria!... 

Noite inesquecivel!... 

Noite maravilhosa!... 

2. 

RETIRADA 

Retirou se de Lisboa para 
Amioso Fuudeiro, sua terra na- 
tal, onde foi estar até 3 ds De- 
zembro na companhia de todos 
os seus, O nosso amigo e ussi-     nante sr. João Antão Barata. 

3 

Noticias de Angoja 
Retiradas.—Para Lisboa, reti= 

rou-se na última semana daqui, 
o qual foi retomar o seu lugar 
na panificação daquela cidade, o 
nosso amigo sr. Frencisco Soa- 
res, 
—Também para aquela cida- 

de, o quando se encontra quási 
restabelecido da queda que deu 
em biciclete, conforme neste jor= 
nal noticiamos, se retirou daqui 
à dias o nosso visinho e amigo 
Diamantino Dias Capela. 
—Tamkém para Lisboa, reti- 

rou-se no dia 10 do corrente o 
nosso amigo e assinante sr. Jorge 
Nunes Nogueira, estimado ma- 
rinheiro Artilheiro a bordo do 
apviso 2* Classe João de Lis= 
boa»; a quem desejamos uma 
boa viagem. 

—Para Mavau, onde é consi- 
derado industrial,retirou-se daqui 
com sua espôsa e filho o nosso 
amigo sr. Emilio Nogueira, 

Para todos uma feliz viagem. 
Visitas. —Vindo de Lisboa, on= 

de é considerado industrial de 
panificação, estã entre nós apas- 
sar uns diss na companhia de 
sua dedicada família o mosso 
prezado amigo e assinante er. 
António Gonçalves de Oliveira, 
a quem apresentamos as nossas 
boas vindas. 
Casamento. —Teve lugar no 

dia 6 do corrente o eniace ma- 
trimonial do nosso amigo sr. Av 
tónio Simões Pinto, com a me- 
nina Margarida, filha do sr, José 
Santos, 

Ao novo casal as nossas felici- 
tações,— O, 

    

Notícias de Tabneira 
Retiradas.— Com destino a Lia- 

boa, onde foi ocupar o seu lugar 
de encarregado de padaria na 
rua Feliciano Souza daquela ci- 
dade, retirarami-se da sua linda 
habitação de Taboeira na penúl- 
tima semana, o nosso estimado 
conterrâneo e amigo da nossa 
terra, sr, Manuel Marques Nu- 
nes, sua dedicada espósu e filhos, 
Visitas. —Vindos de Gia, on 

de estão empregados na panif- 
cação, estiveram aqui no passa- 
do domingo em visita a sua fas 
mília, os nossos amigos srs, Er- 
mínio e Belmiro Dias Ribefro. 

Agradecemos as suas visitas 
que também tiveram a honra de 
nos fazer, 
Estadas.— Vindos de Lisboa, 

onde são estimados empregados 
de panificação, estão aqui desile 
a penúltima semana os nossos 
prezados amigos e assinantes des- 
te jornal sr, Carmindo Marques 
Ferreira o Ervesto Marques Car- 
valhal. 

Para ôstes nossos conterrâneos, 

vai um sandoso abraço de boas 
vindas. —C, 

  

0. mm 

Notícias da Povoa e Paço 
Retiradas. — Com destino a Cas- 

cais, onde é considerado ptro- 
prietário e comerciante, retira= 
ram daqui, após algumas sema- 
nas de permanencia na sua terra 
natal, o nosso estimado conter- 
râneo o bom amigo sr, antónio 
Lcurenço, sua dedicada espôsa 
e filhos; para quem vão os nos- 
sos sinceros cumprimentos de 
uma boa viagem, 

Doentes. —Vindo de Puço de 
Arcos, onde está empregado na, 
panificação, veio à dias um pou- 
co encomodado de saúde, o nos 

so amigo é assinante deste Jor- 

nal se, António Maria Marques, 
Av doente, desejamos, agora 

com. a mudança de ares, um 
pronto e completo restabeleci- 
mento, 

O tempo. —Após uma estia- 
gem que só animava todos os 
viventes que neste torião traba- 
lham, voltou-nos a visitar as se= 
nhoras tempestades que muito 
veem prejudicar os trabalhos 
agricolas, —C,



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital, 
1:224 Contos Reservas em 1337 

34:000. Contos 

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 

» Av. da Liberdade, 18-—LISBOA 

Telegramas Lanotcan 
Telefone n.º 24784 

  

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

CENTRUM— RADIO 

). Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrinha, 9-11- PORTO Telef. 7786 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T, 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garantidas de receptores de tôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, etc. — Instalação-— A luguer—Venda 

e cantores, 
    

O receptor americano que triunfa em todoo mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

DE CACIA 

Alipio Monteiro 
Alfaiate 

  

Executa com per- 
feição todos os 

trabalhos da 
especialidade pa- 

ra militares e civis. 

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo) —Telet. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses.         

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

    

  

Pensão Avenida 

d e—-— BRUNO DA ROCHA 

Explendides é higiênicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

MOBIILITAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

  

rações. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-=Rádio, o melhor receptor americano 

[ ç E Olympia-Rádio, uma maravilha da 
2: À» técnica alemã. 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 

podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? is comprar? Gontinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nrcionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho 

  
Aparelhos para tôdas as 

  

  3% 
  

  

  

E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 
UNIÃO DE FABRICANTES 

Enviam-se amostras grátis COVILHA 
Descontos a revendedores 
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ETR PETOTI 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5500 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-— Castilho & C,'—R. Sá da Batideira, 80 e 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

  

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laborztório Costa—Campia VOUZELA 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

    

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Álfreto F. da Costa & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2040 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa vm bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18a 22 — LISBOA 

  

  

Alimentação especial 
para Ganários 

Permiada com me- 

   

    
   

   
    

   

P E 
dalha de ouro RN ED 

em 1937 mendado pelo 

Grémio dos Cana- 

Ferreira Júnior ricultores Portu- 

(Canaricultor) guêses. 

  

Avenida Du- a 

que d'Avila, ANN 

116 rjc Dt. 

LISBOA Descontos 

Ri especiais 

Marca aos 

Registada revende- 

dores. 
  

LANIFICIOS 
  

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
A casa mais conhecida em todo o país que mais barato 
vende. Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, ga- 
bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que lhe serão enviadas na volta do correio sem dis- 

pendio algum para o Ex.mº cliente. 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

  

GRANDE SERRALHARIA 

loão Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neatu Cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete, ete, 

  

Oficira de Fogo de Artificio 
de-——José Senres Calçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam-se os mais arlís» 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

  

Aprenda Rádio 
50800 

Será o seu dispendio mensal, durante um limitado número de 
mêses, para que se possa diplomar na mais fascinante ciên- 

cia dos nossos dias— RÁDIO 

Vença a adversidade aumentando as suas aptidões 
Torne-se um dos membros desta congrega- 

ção de estudiosos, 

ACADEMIA NACIONAL DE RÁDIO 

Rua Dionisio de Pinho sjn — VILA NOVA DE GalA 

Peça folheto descritivo 

  

Muito Dinheiro [CASA "A FERMELA” 

E" nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos= 
sa região, 

R.Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

Só o tem quem jogar na 
casa das sorles grandes de 
José Pedro. R. do Ouro, 203 

LISBOA  
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